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Imagine você em frente a uma mesa cheia de co-
midas que as crianças costumam gostar: bombons, 
gelatina, pipoca, batata-frita, sorvete, cachorro-
-quente... Então, você pega logo um saco de pipoca 
quentinha, que acabou de ser estourada. Coloca na 
boca com muita vontade e ao provar... está sem sal! 
Pega o cachorro-quente e “nhac”, dá uma mordida 
com vontade! Mas, que estranho, salsicha e pão to-
talmente sem sal! Decide, enfim, experimentar a batata-
-frita, que parece muito crocante e saborosa. Mas 
ao colocar o primeiro palito de batata na boca, que 
decepção: sem sal! Não importa quão quentinha e 
crocante esteja, se não tiver sal, como fica sem 
graça, não é mesmo? O sal influencia totalmente no 
sabor dos alimentos.  

Certa vez, Jesus deu um exemplo para que os 
discípulos entendessem que precisavam fazer a dife-
rença nesse mundo. Ele disse: "Vocês são o sal da 
terra. Mas se o sal perder o seu sabor, como res-
taurá-lo? Não servirá para nada, exceto para ser 
jogado fora e pisado pelos homens.” O que Jesus 
quis dizer naquele momento, é que os filhos de Deus 
precisam espalhar o amor Dele por onde forem, 
sendo amáveis, generosos, bondosos, obedecendo à 
Sua Palavra. Assim, vão deixar “sabor” onde estive-
rem, fazendo a diferença, assim como o bom sal tem-
pera o alimento.  

Vocês
são o sal
da terra.

Mateus 5:13a

Imagine você em frente a uma mesa cheia de co
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Na Bíblia temos a história de uma 
garotinha que foi usada por Deus 

para mudar a realidade de uma fa-
mília. Vamos ouvir?

(baseada em II Reis 5:1-17)

Certa vez, o grande exército do país 
da Síria atacou Israel e foi vitorioso! Ele 
era comandado por um general muito va-
lente, um herói de guerra, o seu nome era 
Naamã. Nesse ataque, os soldados sírios 
pegaram alguns prisioneiros e, dentre 
eles, uma menina que foi levada justamente 
para a casa de Naamã, como escrava, para 
servir à sua esposa. 



Mesmo estando longe de sua família 
e servindo como escrava de um povo 
inimigo, o coração daquela menina 

temia ao Senhor e ela sabia que Ele 
era o único Deus. Ainda que estives-
se longe do seu povo, Deus estava 
com ela e podia se lembrar dos mi-
lagres e maravilhas que Ele tinha 
feito através do profeta Eliseu.

Enquanto possivelmen-
te lavava, limpava, arru-
mava a casa, a menina 
observou que o gene-
ral tinha um grande 

problema: ele era 
doente de lepra. Essa 

doença não tinha cura, 
a pele e os membros do 
corpo iam ficando de-
formados. A pessoa 

sofria muito até 
morrer. 
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Então, ela foi até sua senhora e lhe 
disse: “Seria tão bom se o general 
Naamã fosse se encontrar com o 
profeta que está em Samaria! Com 
certeza ele seria curado da sua 

lepra.” Deus estava usando aquela 
garotinha para ser sua testemunha 

naquela casa e naquelas vidas. 
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Naamã soube do que a menina 
israelita havia dito e se encheu de 

esperança. Ele foi conversar 
com o rei da Síria que logo lhe 
entregou uma carta, explicando 
ao rei de Israel que o general 

tinha ido até lá para ser curado 
de sua lepra. Ele foi cheio de ex-

pectativas, levando presentes 
para oferecer ao profeta. 
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Quando chegaram lá, o rei de Israel ficou de-
sesperado, pensando que tudo era um plano contra 
eles. Mas, Eliseu ficou sabendo e pediu para que o rei 
o enviasse até ele. Mais do que depressa, Naamã foi 
até a casa do profeta Eliseu. Quem o recebeu na porta 
foi um mensageiro, que lhe disse: “O profeta Eliseu 
mandou lhe dizer que você deve mergulhar 7 vezes no 
rio Jordão, então será curado.” 

O general orgulhoso, não gostou do que 
ouviu. Saiu chateado, dizendo: “Eu pensava que o 
profeta iria vir me ver, falaria com seu Deus, e me 
tocaria, curando a minha lepra. Tem rios em 
nossa terra muito melhores do que todas as 
águas dos rios de Israel, por que não me mandou 
me lavar neles?” 
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Mas seus oficiais lhe disseram para 
tentar, afinal, era algo muito simples. 
Então, ele foi ao Jordão. Tirou suas arma-
duras e vestes de guerra, entrou no rio e 
mergulhou uma, duas, três, quatro, cinco, 
seis... sete vezes! Quando deu o último mer-
gulho, sua pele ficou curada! Perfeita como 
a pele de um bebê. Uau, o Deus de Israel era 
mesmo Poderoso! 

Ele voltou rápido à casa do profeta, 
levando os presentes para retribuí-lo por 
sua cura, e afirmou: “Agora reconheço que 
em toda terra não existe outro Deus!” E 
disse que não ofereceria mais sacrifícios a 
outros deuses, somente ao Senhor, o Deus 
de Israel, único Deus vivo e verdadeiro.



O profeta Eliseu sabia que o milagre tinha sido feito 
por Deus e recusou os presentes do general Naamã, que 
voltou para casa muito feliz, por sua cura da lepra mas, es-
pecialmente, por agora saber quem era o verdadeiro Deus e 
resolveu adorar somente a Ele. 

Nós nem sabemos o nome da menina escrava (na Bíblia 
não diz), mas sabemos que o seu testemunho fez dela uma 
missionária em seu meio e marcou decisivamente a vida de 
outras pessoas. Era sobre isso que Jesus estava dizendo 
quando comparou os discípulos ao sal. 

Você, querida criança, que já consagrou seu cora-
ção e sua vida ao Senhor Jesus, também precisa ser influên-
cia do amor Dele onde quer que esteja. O Espírito Santo está 
em você para te fazer “salgar”, isto é, ser alguém que faz a 
diferença para o bem: sendo um filho obediente; um aluno de-
dicado; um colega que não compartilha de conversas tolas, 
mentiras e fofocas, mas que é respeitoso no relacionamen-
to com as pessoas; que procura não ser orgulhoso ou 
egoísta, mas demonstra amor e cuidado para com outros. Em 
oração, o Senhor o ajuda a ser uma criança que, acima de 
tudo, procura glorificá-Lo em tudo o que faz.  

Muitas pessoas ainda não conhecem o poder e o amor 
desse Deus e vivem perdidas, procurando motivos para se 
alegrar nesse mundo. Mas, assim como o grande general, 
respeitado e honrado, não podia resolver seu problema da 
lepra e estava condenado por isso, todas as pessoas têm um 
problema ainda mais sério que não podem resolver sozinhas: 
o pecado em seus  corações. 
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Nascemos pecadores, a Bíblia nos diz isso e nos 
mostra que estamos condenados a viver eternamente longe 
de Deus: “O salário do pecado é a morte...” Mas, o amor e 
perdão de Deus nos alcança e nos salva dessa condenação: 
“...mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo 
Jesus, nosso Senhor” (Rm. 6:23). Todos os que creem que 
Jesus é o Salvador, que morreu por seus pecados e ressus-
citou, recebem essa cura no coração: o perdão e a certeza 
de uma vida eterna com Ele um dia no Céu, se tornando um 
adorador assim como Naamã se tornou. 

Se você também crê e quer tomar essa decisão, então 
fale agora mesmo com Ele!  
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Nascemos pecadores, a Bíblia nos diz isso e nos 



Leve Naamã até o rio Jordão
cobrindo o pontilhado correto.



Faça um desenho dentro do saleiro
de uma situação que mostre você fazendo

a diferença na vida dos seus colegas da escola. 

Vocês são o sal da terra.
Mateus 5:13a


